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Compromisso com a Responsabilidade Social em Portugal: Um 
estudo comparativo entre as áreas metropolitanas de Lisboa e 

do Porto 
 

Resumo 
 
A Responsabilidade Social converteu-se numa peça-chave para as organizações. 
Paralelamente a sociedade exige cada vez mais o acesso à informação, essa exigência 
torna-se particularmente importante no caso das organizações públicas. O uso das 
Tecnologias de Informação e de Comunicação (TIC) são uma forma de acesso fácil e 
eficaz à informação por grande parte da população. Assim, as organizações devem 
aproveitar este canal de comunicação para informar e comunicar com o seu público. Este 
trabalho tem como objetivo estabelecer uma comparação entre as áreas metropolitanas 
de Lisboa e Porto no que respeita ao grau de divulgação da informação sobre 
Responsabilidade Social efetuada pelas administrações públicas locais através das suas 
webpages. Para isso, foi realizada uma análise de conteúdo aplicando indicadores 
previamente testados noutros territórios. Os resultados sugerem que, em geral, as 
administrações públicas locais das duas áreas metropolitanas estão a desenvolver 
politicas especificas de Responsabilidade Social e existe um compromisso com a 
sustentabilidade, embora a área metropolitana de Lisboa pareça estar mais 
comprometida com a informação ambiental. 
 
Palavras-chave: Divulgação de informação; Governo Local; Responsabilidade Social; 
webpages. 
 

Abstract 
 

Social Responsibility has become a key part of organizations. At the same time society 
is increasingly demanding access to information, this requirement is particularly 
important in the case of public organizations. The use of Information and Communication 
Technologies (ICT) is a form of easy and effective access to information by a large part 
of the population. Thus, organizations should take advantage of this communication 
channel to inform and communicate with their audience. This work aims to compare the 
metropolitan areas of Lisbon and Porto with the degree of dissemination of information 
on Social Responsibility carried out by local public administrations through their 
webpages. For this purpose, a content analysis was performed applying previously tested 
indicators in other territories. The results suggest that, in general, local public 

01/22



Ética e responsabilidade social

Compromisso Com A Responsabilidade Social Em Portugal: Um Estudo Comparativo Entre As Áreas Metropolitanas De Lisboa E Do Porto

386

administrations in both metropolitan areas are developing specific Social Responsibility 
policies, showing the same commitment to sustainability, although the Lisbon 
metropolitan area seems to be more committed to environmental information. 
 
Keywords: Disclosure of information; Local Government; Social Responsibility; 
webpages. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

O setor público é considerado um gestor de questões sociais e ambientais. Ao contrário 
do setor empresarial, tem a Responsabilidade Social (RS) e fiduciária de conservar os 
recursos naturais e promover o bem-estar social e a equidade. O setor público tem 
responsabilidades maiores quando se trata de promover a noção de desenvolvimento 
sustentável quando comparado com as empresas (Ball et al., 2014). Como importantes 
empregadores, prestadores de serviços e consumidores de recursos, as organizações do 
setor público têm um impacto significativo no progresso nacional e global rumo ao 
desenvolvimento sustentável e devem servir de exemplo de gestão e disseminação de 
informações sobre sustentabilidade (GRI 2004, 2005; GRI FPA, 2012). 

Os avanços tecnológicos, somados à crescente procura de informação pelos cidadãos 
cada vez mais exigentes,pode contribuir para melhorar a eficiência e a eficácia das 
administrações e aproximam-nas do cidadão (Gichoya, 2005). Não devemos esquecer 
que os cidadãos contribuem para a sustentabilidade do setor público, uma vez que são 
os principais agentes de interesse (López, Martínez e Oliva, 2011). 

Devido ao impacto crítico que as entidades do setor público têm no meio ambiente e 
sociedade, torna-se cada vez mais vital explorar as suas práticas de divulgação de RS, 
bem como realizar pesquisas que envolvam profissionais e organismos políticos (Ball & 
Grubnic 2007; Ball et al. 2014).  

A literatura sobre  setor público e RS tem-se concentrado principalmente no conteúdo 
da divulgação de informação social e ambiental, nomeadamente,  das práticas e  dos 
relatórios de sustentabilidade (Gibson & Guthrie, 1995; Leeson et al., 2005; Guthrie & 
Farneti, 2008; Williams et al., 2011; Goswami & Lodhia, 2014; Williams, 2015), dos 
responsáveis pelos relatórios de sustentabilidade (Marcuccio & Steccolini 2005; Farneti 
& Guthrie 2009; Mussari & Monfardini 2010; Lodhia e outros 2012; Lodhia & Jacobs 
2013),  da contabilidade para a sustentabilidade (Ball 2004, 2005, 2007),  da 
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Os avanços tecnológicos, somados à crescente procura de informação pelos cidadãos 
cada vez mais exigentes,pode contribuir para melhorar a eficiência e a eficácia das 
administrações e aproximam-nas do cidadão (Gichoya, 2005). Não devemos esquecer 
que os cidadãos contribuem para a sustentabilidade do setor público, uma vez que são 
os principais agentes de interesse (López, Martínez e Oliva, 2011). 

Devido ao impacto crítico que as entidades do setor público têm no meio ambiente e 
sociedade, torna-se cada vez mais vital explorar as suas práticas de divulgação de RS, 
bem como realizar pesquisas que envolvam profissionais e organismos políticos (Ball & 
Grubnic 2007; Ball et al. 2014).  

A literatura sobre  setor público e RS tem-se concentrado principalmente no conteúdo 
da divulgação de informação social e ambiental, nomeadamente,  das práticas e  dos 
relatórios de sustentabilidade (Gibson & Guthrie, 1995; Leeson et al., 2005; Guthrie & 
Farneti, 2008; Williams et al., 2011; Goswami & Lodhia, 2014; Williams, 2015), dos 
responsáveis pelos relatórios de sustentabilidade (Marcuccio & Steccolini 2005; Farneti 
& Guthrie 2009; Mussari & Monfardini 2010; Lodhia e outros 2012; Lodhia & Jacobs 
2013),  da contabilidade para a sustentabilidade (Ball 2004, 2005, 2007),  da 

contabilidade de gestão ambiental (Qian et al. 2011) e  do compromisso com os 
stakeholders (Kaur & Lodhia 2014; Greco et al. 2015). 

Porém, a divulgação de informação através de relatórios sociais e ambientais recebeu 
consideravelmente menos atenção na literatura, ainda que as pesquisas anteriores 
indiquem que os canais media mais atuais como a World Wide Web (web), têm o 
potencial de melhorar a divulgação e a comunicação da informação relacionada com as 
questões sociais e ambientais (Isenmann and Lenz, 2001, 2002; Cho et al., 2009).  

Esta investigação tem por objetivo analisar como a informação sobre a RS é divulgada 
através das páginas web dos municípios que integram as áreas metropolitanas do Porto 
e de Lisboa, procedendo a uma comparação entre as duas maiores áreas metropolitanas 
portuguesas. Adicionalmente, o estudo visa consciencializar para a importância dos 
portais destas entidades públicas serem transparentes e acessíveis, de modo a que os 
cidadãos consigam obter informações a partir de qualquer lugar do mundo. 

A metodologia aplicada nesta investigação é a  análise de conteúdo. Segundo Aceituno, 
da Conceição Marques e Ariza, (2013) "a análise de conteúdo é uma das técnicas básicas 
para o estudo da informação disponibilizada online e baseia-se na verificação de uma 
série de epígrafes entre as informações divulgadas no site levando-se valores 
dicotómicos (1: presença da informação procurada, 0: ausência da informação 
procurada), procedendo posteriormente à sua agregação”. Posteriormente são criados 
índices que permitem determinar o grau de divulgação da informação disseminada sobre 
RS nas áreas metropolitanas estudadas.  

Considera-se que esta investigação  contribui para literatura por duas grandes razões: 
Primeiro, houveram várias tentativas de desenvolver uma abordagem de relatório de 
sustentabilidade específica para a administração pública local. Estas estruturas visam 
desenvolver indicadores de nível comunitário no âmbito das atividades dos concelhos 
locais através de processos de consulta à comunidade (Wiseman et al., 2006). Também 
o GRI fez um esforço e projetou o suplemento (Sector Supplement for Public Agencies 
– SSPA) para abordar a expectativa de divulgação de diversas partes interessadas no 
setor público (GRI, 2005). Estudos com foco na aplicação de  diretrizes da GRI na 
adminsitração pública local revelaram que essas diretrizes de relato são de uso limitado, 
devido à falta de pessoal treinado, falta de recursos e, mais importante, falta de 
conhecimento sobre as diretrizes da GRI (Sciulli, 2011). O presente estudo pode 
contribuir um melhor conheciment, por parte dos organismos reguladores, na 
harmonização dos indicadores específicos da administração pública promovendo a 
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comparabiidade e a transparência da informação divulgada. Segundo, no campo 
académico, o estudo contribui para uma melhor explicação da divulgação de informação 
sobre RS no setor público local através da apresentação de estudos empirícios.  

 

 
2 REVISÃO DE LITERATURA 

Ao longo da história, o conceito de RS tem-se expandido e incorporado novos 
significados. O Livro Verde da Comissão Europeia define RS como "a integração 
voluntária, por parte das empresas, de preocupações sociais e ambientais nas suas 
operações comerciais e nas suas relações com os seus interlocutores" (COM, 2001, p.7). 
Também indica que "ser socialmente responsável não significa apenas cumprir 
integralmente as obrigações legais, mas também ir além do cumprimento investindo 
mais em capital humano, no meio ambiente e  nas relações com os interlocutores" (COM, 
2001, p. 7). 

As organizações divulgam as suas atividades de sustentabilidade, principalmente para: 
i) avaliar o estado atual de progresso de uma organização em direção à sustentabilidade; 
e ii) comunicar aos interessados os esforços e progressos realizados nas diferentes 
dimensões da sustentabilidade (Dalal-Clayton e Bass, 2002; GRI, 2011). Outras razões 
para divulgação da RS que foram relatadas na literatura (Adams e McNicholas, 2007; 
Daub, 2007), nomeadamente: i) a avaliação do Desempenho de Sustentabilidade (SP); 
ii) benchmarking através de outras organizações; iii) facilitar a transparência e a 
auditoria externa; iv) tornar-se líder na sociedade; v) esforços de sustentabilidade 
ligados ao marketing; e vi) para promover mudanças na organização.  

Apesar dos avanços registados na última década nos estudos sobre RS, o setor público 
continua ainda a ser pouco estudado no que concerne à divulgação da RS, quando 
comparado, por exemplo, com o setor empresarial (Dumay et al., 2010; Guthrie e 
Farneti, 2008; Lodhia et al., 2012). De acordo com Flynn (2012), os relatórios do setor 
público, geralmente cobrem aspectos financeiros e a conformidade com os padrões, 
incluíndo o uso eficiente dos recursos financeiros e a conformidade com os requisitos 
das partes interessadas internas. 

A literatura identifica que houveram várias menções ao estudo da RS no setor público 
(Gray et al. 2009). Entre estes, referem-se os relatórios anuais para avaliar as 
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comparabiidade e a transparência da informação divulgada. Segundo, no campo 
académico, o estudo contribui para uma melhor explicação da divulgação de informação 
sobre RS no setor público local através da apresentação de estudos empirícios.  

 

 
2 REVISÃO DE LITERATURA 

Ao longo da história, o conceito de RS tem-se expandido e incorporado novos 
significados. O Livro Verde da Comissão Europeia define RS como "a integração 
voluntária, por parte das empresas, de preocupações sociais e ambientais nas suas 
operações comerciais e nas suas relações com os seus interlocutores" (COM, 2001, p.7). 
Também indica que "ser socialmente responsável não significa apenas cumprir 
integralmente as obrigações legais, mas também ir além do cumprimento investindo 
mais em capital humano, no meio ambiente e  nas relações com os interlocutores" (COM, 
2001, p. 7). 

As organizações divulgam as suas atividades de sustentabilidade, principalmente para: 
i) avaliar o estado atual de progresso de uma organização em direção à sustentabilidade; 
e ii) comunicar aos interessados os esforços e progressos realizados nas diferentes 
dimensões da sustentabilidade (Dalal-Clayton e Bass, 2002; GRI, 2011). Outras razões 
para divulgação da RS que foram relatadas na literatura (Adams e McNicholas, 2007; 
Daub, 2007), nomeadamente: i) a avaliação do Desempenho de Sustentabilidade (SP); 
ii) benchmarking através de outras organizações; iii) facilitar a transparência e a 
auditoria externa; iv) tornar-se líder na sociedade; v) esforços de sustentabilidade 
ligados ao marketing; e vi) para promover mudanças na organização.  

Apesar dos avanços registados na última década nos estudos sobre RS, o setor público 
continua ainda a ser pouco estudado no que concerne à divulgação da RS, quando 
comparado, por exemplo, com o setor empresarial (Dumay et al., 2010; Guthrie e 
Farneti, 2008; Lodhia et al., 2012). De acordo com Flynn (2012), os relatórios do setor 
público, geralmente cobrem aspectos financeiros e a conformidade com os padrões, 
incluíndo o uso eficiente dos recursos financeiros e a conformidade com os requisitos 
das partes interessadas internas. 

A literatura identifica que houveram várias menções ao estudo da RS no setor público 
(Gray et al. 2009). Entre estes, referem-se os relatórios anuais para avaliar as 

divulgações sociais e ambientais que tem sido usado por vários investigadores para 
identificar organizações 'favoráveis' (aquelas com apostam nas divulgações sociais e 
ambientais) em oposição às 'desfavoráveis' que registam divulgações limitadas 
(Campbell 2000; Moneva e Llena 2000; Wilmhurst e Frost 2000). Farneti e Guthrie 
(2009) realizaram entrevistas em sete agências do setor público na Austrália, para 
levantar o motivo pelo qual as organizações relatam informação sobre de 
sustentabilidade e não sobre o que elas relatam, ou seja este estudo não se debruça 
sobre o conteúdo dessa informação sobre sustentabilidade. Os resultados  deste estudo 
sugerem que os relatórios de sustentabilidade foram direcionados principalmente para 
as partes interessadas internas. No entanto, o relatório anual foi um dispositivo de 
comunicação fundamental para utilizadores externos.  Um outro estudo, realizado em 
Itália por Mussari e Monfardini (2010) destaca que as práticas de relato social, que é um 
componente do relatório de sustentabilidade nas administrações públicas locais italianas, 
são impulsionadas principalmente por razões de legitimidade para reconquistar a 
confiança perdida.  

O estudo de Greco et al. (2015) destaca diferenças notáveis em termo das motivações 
e práticas de relatórios de sustentabilidade entre diferentes contextos geográficos (Itália 
e Austrália). O estudo concluiu que a motivação para a divulgação de relatórios de RS 
aparentemente é afetada por valores políticos, sociais e culturais, que caracterizam os 
contextos nacionais nos quais essas organizações operam. 

Embora tenha havido uma série de publicações académicas discutindo a RS no setor 
público, são ainda poucos quando comparados com os que se focam na divulgação da 
RS pelo setor privado. Adicionalmente, convém sublinhar quesão ainda poucos os 
estudos sobre divulgação da RS através das páginas  web das administrações públicas 
locais. 

Estudos anteriores aplicaram abordagens de análise de conteúdo usadas na análise de 
relatórios para divulgação de informação social e ambiental através das páginas  web. 
Estes estudos concentraram-se em países específicos (Craven e Otsmani, 1999; Cormier 
e Magnan, 2003; Frost et al., 2005; Tagesson et al., 2009), em indústrias específicas de 
determinados países (Patten, 2002; Patten e Crompton, 2004 ; Lodhia, 2005), bem como 
em certas regiões como a Ásia-Pacífico (Williams e Pei, 1999; Chaplle e Moon, 2005), 
Europa e EUA (Maignan e Ralston, 2002) e globalmente (Jose e Lee, 2007; Morhardt, 
2010).  
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Outros estudos que investigaram sobre o conteúdo informativo de páginas web 
abordaram questões específicas. Campbell e Beck (2004) focaram-se no uso corporativo 
da web para responder a alegações de negligência ética. O trabalho de Coupland (2005, 
2006) examinou criticamente como as corporações usam as suas páginas web para 
assumir e divulgar as suas responsabilidades sociais e ambientais, legitimando assim as 
suas atividades perante as partes interessadas. Os estudos identificados anteriormente 
providenciaram contribuições vitais para a literatura sobre divulgação de informação 
social, económica e ambiental através das páginas web. 

 
3 METODOLOGIA 
3.1. Seleção de amostra 
 
O crescimento demográfico e funcional provocou o consequente crescimento das 
cidades, em geral, e de Lisboa e do Porto, em particular. Devido à elevada pressão 
demográfica e funcional existente no interior da cidade surgiu um movimento divergente. 
Neste movimento, é característico que as periferias sejam alvo de uma crescente 
procura, tanto para construção de habitações como para a implantação de indústrias e 
serviços. Deste modo, vão surgindo áreas que constituem importantes bacias de 
emprego e outras áreas onde, pelo contrário, a função residencial é predominante. 

Muitas aldeias e vilas vão, devido a esta crescente procura por parte da população e dos 
setores de atividade tradicionalmente urbanos, sofrendo uma expansão no círculo 
geográfico radial das grandes cidades. As consequências dessa expansão são as 
elevações a cidade de algumas vilas nas áreas suburbanas. Isto aconteceu com as 
cidades de Amadora, Almada, Montijo e Odivelas (na periferia de Lisboa). Já no âmbito 
da periferia da cidade do Porto, aconteceram situações iguais com as cidades de Vila 
Nova de Gaia, Maia, Matosinhos e Ermesinde. Para além destas cidades, outras vilas e 
aldeias no círculo em volta das cidades de Lisboa e Porto, ficam envolvidas, em termos 
de mobilidade de população (movimentos pendulares), infraestruturas, localização de 
empresas, instituições de ensino superior, etc no perímetro destas cidades. Assim são 
formadas as áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto, de modo a reconhecer e a 
promover ainda mais a existência de uma relação de interdependência e interação entre 
as várias cidades, vilas e aldeias de cada área que sofrem direta ou indiretamente a 
influência destas cidades. 

A Área Metropolitana de Lisboa é uma área metropolitana que engloba 18 municípios da 
Grande Lisboa e da Península de Setúbal. É a área metropolitana mais populosa do país 
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Outros estudos que investigaram sobre o conteúdo informativo de páginas web 
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suas atividades perante as partes interessadas. Os estudos identificados anteriormente 
providenciaram contribuições vitais para a literatura sobre divulgação de informação 
social, económica e ambiental através das páginas web. 

 
3 METODOLOGIA 
3.1. Seleção de amostra 
 
O crescimento demográfico e funcional provocou o consequente crescimento das 
cidades, em geral, e de Lisboa e do Porto, em particular. Devido à elevada pressão 
demográfica e funcional existente no interior da cidade surgiu um movimento divergente. 
Neste movimento, é característico que as periferias sejam alvo de uma crescente 
procura, tanto para construção de habitações como para a implantação de indústrias e 
serviços. Deste modo, vão surgindo áreas que constituem importantes bacias de 
emprego e outras áreas onde, pelo contrário, a função residencial é predominante. 

Muitas aldeias e vilas vão, devido a esta crescente procura por parte da população e dos 
setores de atividade tradicionalmente urbanos, sofrendo uma expansão no círculo 
geográfico radial das grandes cidades. As consequências dessa expansão são as 
elevações a cidade de algumas vilas nas áreas suburbanas. Isto aconteceu com as 
cidades de Amadora, Almada, Montijo e Odivelas (na periferia de Lisboa). Já no âmbito 
da periferia da cidade do Porto, aconteceram situações iguais com as cidades de Vila 
Nova de Gaia, Maia, Matosinhos e Ermesinde. Para além destas cidades, outras vilas e 
aldeias no círculo em volta das cidades de Lisboa e Porto, ficam envolvidas, em termos 
de mobilidade de população (movimentos pendulares), infraestruturas, localização de 
empresas, instituições de ensino superior, etc no perímetro destas cidades. Assim são 
formadas as áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto, de modo a reconhecer e a 
promover ainda mais a existência de uma relação de interdependência e interação entre 
as várias cidades, vilas e aldeias de cada área que sofrem direta ou indiretamente a 
influência destas cidades. 

A Área Metropolitana de Lisboa é uma área metropolitana que engloba 18 municípios da 
Grande Lisboa e da Península de Setúbal. É a área metropolitana mais populosa do país 

(NUTS III), com 2.821.876 habitantes (2011), e a segunda região mais populosa (NUTS 
II), a seguir à Região do Norte. Os municípios que compõem a Área Metropolitana de 
Lisboa são 18, agrupados em duas sub-regiões: Grande Lisboa e Península de Setúbal. 

O Porto, é uma cidade com as suas referências inscritas na história, afirma-se hoje como 
cidade-pólo, embrionária da grande região que é hoje a Área Metropolitana do Porto 
(AMP). Localizada no Litoral Norte de Portugal, a AMP abraça uma zona geográfica 
composta, atualmente, por 17 municípios contíguos, numa área aproximada de 2.040 
Km2 com uma população residente a rondar 1.700.000 habitantes.  Assim, parece-nos 
relevante estudar  em termos de divulgação da informação sobre responsabilidade social, 
os municípios das duas áreas metropolitanas portuguesas, onde se concentram muitas 
empresas e muita população, com impactos ambientais significativos, como por exemplo 
no tráfego e  emissões de CO2, e problemas sociais de exclusão, taxas de criminalidade, 
etc. 

3.1. Metodologia 

Para alcançar os objetivos do estudo, em primeiro lugar, houve uma análise descritiva 
sobre como as informações sobre RS são divulgadas através dos websites dos municípios 
das áreas metropolitanas do Porto e de Lisboa. Para tanto, utilizou-se a técnica de análise 
de conteúdo utlizada em inúmeros estudos dessa natureza (Andrikopoulos e Kriklani, 
2013; Nevado et al., 2013; Da Bairral et al., 2015).  

O instrumento utilizado para a coleta de informações foi um questionário proposto por 
Nevado et al. (2013), mas adaptado para Portugal. O resultado final permitiu colher 99 
indicadores (Anexo I), divididos em cinco dimensões (Quadro 1). 

 
Quadro 1: Indicadores por dimensões 

EIXO DE ANÁLISE Definición Nº de 
indicadores 

EIXO DE ANÁLISE 1 INFORMAÇÃO GERAL 23 
EIXO DE ANÁLISE 2 INFORMAÇÃO SOCIAL 21 
EIXO DE ANÁLISE 3 CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS E OBRAS PÚBLICAS 17 
EIXO DE ANÁLISE 4 INFORMAÇÃO ECONÓMICA 19 
EIXO DE ANÁLISE 5 INFORMAÇÃO AMBIENTAL 19 
Total de indicadores  99 

Fonte: Adaptado de Nevado et al. (2013) 
 
 
O sistema de pontuação usado foi o de atribuir a cada indicador o valor 1, se a entidade 
revelar as informações ou 0 caso contrário. Este sistema de pontuação tem sido utilizado 
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em estudos empíricos anteriores de natureza semelhante (Gandía e Archidona, 2008; 
Frías et al., 2013; Nevado e Gallardo, 2016). 

Em segundo lugar, é feita uma comparação entre as duas áreas metropolitanas. Para 
isso, com base nas informações coletadas, elaboram-se índices de divulgação por item; 
índices de divulgação por dimensões e um índice de divulgação total (Quadro 2), 
seguindo a metodologia utilizada em Carvalho et al. (2018). O uso de índices para medir 
o nível de informação tem sido utilizado nos estudos de Gandía e Archidona (2008), 
Navarro et al. (2010 e 2015) e Beuren e Angonese (2015), entre outros. 

 
Quadro 2: Índices 

Índices Conceito Expressão 

Índice de divulgação por 
item (IDI) 

 

Mede o percentual de municípios 
que informam cada item 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖 =

∑ (𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴)𝑁𝑁
𝑖𝑖=1
𝑁𝑁 ∗ 100 
 

Índice de divulgação por 
dimensão (IDD) 

Mede a divulgação total de cada 
dimensão 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖 = (

∑ (𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖)𝑑𝑑
𝑖𝑖=1

𝑑𝑑 ) ∗ 100 

Índice de divulgação total 
(IDT) 

Mede a divulgação total da 
amostra 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼 =∑(𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖)

𝐷𝐷

𝑖𝑖=1
 

Fonte: adaptado de Carvalho et al. (2018) 
 

Nota: D = número de dimensões; Aij = assume o valor de 1 se a característica que define o indicador (i) 
estiver presente no município (j) e 0 caso contrário; N = número do município; d = número de itens em 
cada dimensão. 
 
 
4 RESULTADOS 
 
Os resultados alcançados por cada área metropolitana em relação a todos os índices 
calculados podem ser consultados no Anexo I. A partir dos índices de divulgação por 
item (IDI), que mede o percentual de municípios que reportam cada indicador proposto, 
da análise do eixo 1, informação geral, pode ser visto no Gráfico 1, que na AM de Lisboa, 
100% dos municípios identificam existir uma área dedicada à RS, enquanto na AM do 
Porto apenas se regista em 47,06 % dos municípios. Por outro lado, 82,35% dos 
municípios da AM de Lisboa publicam informação sobre os diferentes órgãos do 
executivo, gabinetes e suas funções, e divulgam o calendário de reuniões dos órgãos do 
município, contra 52,94% na área AM do Porto. Da mesma forma, na AM de Lisboa, a 
pessoa ou o responsável é identificada em 88,24% dos casos, bem acima do verificado 
na AM do Porto, onde apenas 17,65% dos seus municípios o fazem. Também na AM 
Lisboa, uma elevada percentagem de municípios, especificamente  70,59%, publica a 
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isso, com base nas informações coletadas, elaboram-se índices de divulgação por item; 
índices de divulgação por dimensões e um índice de divulgação total (Quadro 2), 
seguindo a metodologia utilizada em Carvalho et al. (2018). O uso de índices para medir 
o nível de informação tem sido utilizado nos estudos de Gandía e Archidona (2008), 
Navarro et al. (2010 e 2015) e Beuren e Angonese (2015), entre outros. 

 
Quadro 2: Índices 

Índices Conceito Expressão 

Índice de divulgação por 
item (IDI) 

 

Mede o percentual de municípios 
que informam cada item 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖 =

∑ (𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴)𝑁𝑁
𝑖𝑖=1
𝑁𝑁 ∗ 100 
 

Índice de divulgação por 
dimensão (IDD) 

Mede a divulgação total de cada 
dimensão 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖 = (

∑ (𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖)𝑑𝑑
𝑖𝑖=1

𝑑𝑑 ) ∗ 100 

Índice de divulgação total 
(IDT) 

Mede a divulgação total da 
amostra 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼 =∑(𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖)

𝐷𝐷

𝑖𝑖=1
 

Fonte: adaptado de Carvalho et al. (2018) 
 

Nota: D = número de dimensões; Aij = assume o valor de 1 se a característica que define o indicador (i) 
estiver presente no município (j) e 0 caso contrário; N = número do município; d = número de itens em 
cada dimensão. 
 
 
4 RESULTADOS 
 
Os resultados alcançados por cada área metropolitana em relação a todos os índices 
calculados podem ser consultados no Anexo I. A partir dos índices de divulgação por 
item (IDI), que mede o percentual de municípios que reportam cada indicador proposto, 
da análise do eixo 1, informação geral, pode ser visto no Gráfico 1, que na AM de Lisboa, 
100% dos municípios identificam existir uma área dedicada à RS, enquanto na AM do 
Porto apenas se regista em 47,06 % dos municípios. Por outro lado, 82,35% dos 
municípios da AM de Lisboa publicam informação sobre os diferentes órgãos do 
executivo, gabinetes e suas funções, e divulgam o calendário de reuniões dos órgãos do 
município, contra 52,94% na área AM do Porto. Da mesma forma, na AM de Lisboa, a 
pessoa ou o responsável é identificada em 88,24% dos casos, bem acima do verificado 
na AM do Porto, onde apenas 17,65% dos seus municípios o fazem. Também na AM 
Lisboa, uma elevada percentagem de municípios, especificamente  70,59%, publica a 

Agenda 21, no entanto, na AM do Porto, essa percentagem é consideravelmente 
reduzida (35,29%). 

Situação oposta, acontece com a indicação do responsável pela área da sustentabilidade, 
a divulgação de prioridades e estratégias a serem alcançadas em termos de 
sustentabilidade, a publicação do registro de interesses ou de conflitos de interesses do 
presidente e vereadores, a publicação das despesas de representação dos órgãos do 
município, a publicação das listas dos membros do gabinete da presidência e dos 
conselheiros, a publicação dos relatórios dos gabinetes técnicos e pelouros da Câmara 
Municipal, a publicação de informação sobre os processos de seleção de pessoal e o 
código de ética ou boa governança do município. Nestes ítens  as percentagens de 
divulgação são consideravelmente mais elevadas na AM do Porto  do que na AM de 
Lisboa. Por outro lado, nas duas áreas metropolitanas, todos os municípios divulgam 
informação sobre eventos, conquistas e fracassos registrados pelo município neste 
domínio, porém, nenhum identifica os compromissos assumidos pelo programa da 
câmara. 

 
Gráfico 1: Índice de divulgação de cada indicador no eixo de análise 1 (IDI). Comparação entre a AM de 

Lisboa e  a AM do Porto 
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Centrando-se no segundo eixo de análise, informação sociais, como vemos refletido no 
Gráfico 2, são os municípios da AM de Lisboa, que atingem os valores mais elevados nos 
índices relacionados com a existência de um mapa da página web das câmaras 
municipais (88,24% contra o 52,94% na AM do Porto), a identificação de links para 
redes sociais, e um sistema de informação municipal (concretamente,  88,24%,  94,12% 
e 82,35%, respetivamente, contra  52,94%,  64,71% e  35%, respetivamente na AM 
Porto). Além disso, são estes que divulgam mais informações sobre aspetos relacionados 
com a área social (70,59%) e todos os seus municípios possuem canais de participação, 
como fóruns ou serviços de chat.  

Pelo contrário, os municípios da AM do Porto apresentam os maiores índices de 
divulgação em aspetos como a existência de um motor de busca interno na página web, 
a possibilidade de realizar procedimentos administrativos, autorizações ou licenças (on-
line), publicação de horários e preços dos equipamentos/serviços culturais e desportivos, 
oferta de informações sobre a obtenção de prémios ou distinções de RS e na divulgação 
de informações sobre ações da formação sobre RS para a comunidade. 

 
Gráfico 2: Índice de divulgação de cada indicador no eixo de análise 2 (IDI). Comparação entre AM de 

Lisboa e  AM do Porto  
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Centrando-se no segundo eixo de análise, informação sociais, como vemos refletido no 
Gráfico 2, são os municípios da AM de Lisboa, que atingem os valores mais elevados nos 
índices relacionados com a existência de um mapa da página web das câmaras 
municipais (88,24% contra o 52,94% na AM do Porto), a identificação de links para 
redes sociais, e um sistema de informação municipal (concretamente,  88,24%,  94,12% 
e 82,35%, respetivamente, contra  52,94%,  64,71% e  35%, respetivamente na AM 
Porto). Além disso, são estes que divulgam mais informações sobre aspetos relacionados 
com a área social (70,59%) e todos os seus municípios possuem canais de participação, 
como fóruns ou serviços de chat.  

Pelo contrário, os municípios da AM do Porto apresentam os maiores índices de 
divulgação em aspetos como a existência de um motor de busca interno na página web, 
a possibilidade de realizar procedimentos administrativos, autorizações ou licenças (on-
line), publicação de horários e preços dos equipamentos/serviços culturais e desportivos, 
oferta de informações sobre a obtenção de prémios ou distinções de RS e na divulgação 
de informações sobre ações da formação sobre RS para a comunidade. 

 
Gráfico 2: Índice de divulgação de cada indicador no eixo de análise 2 (IDI). Comparação entre AM de 

Lisboa e  AM do Porto  
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Relativamente ao terceiro eixo de análise, contratação de serviços e obras públicas, o 
Gráfico 3 revela taxas de divulgação muito baixas em ambas as regiões metropolitanas, 
as quais não ultrapassam 50% nos indicadores propostos. Verifica-se que 94,12% dos 
municípios da AM de Lisboa publicam o Plano Diretor Municipal, enquanto que apenas 
82,35% dos municípios da AM do Porto o fazem. No resto dos municípios de ambas as 
áreas, a divulgação de informação sobre aspetos relacionados com a contratação de 
serviços é bastante baixa, sendo a AM do Porto a que oferece mais informação. 

 
 

Gráfico 3: Índice de divulgação de cada indicador no eixo de análise 3 (IDI). Comparação entre a AM de 
Lisboa e a Am do Porto  

 
 
 
Quanto à análise da quarta dimensão, informação económica, observam-se ( vide Gráfico 
4) valores elevados em ambas as regiões metropolitanas em relação à: publicação nas 
páginas web do orçamento das Câmaras Municipais, do balanço ou do balanço 
consolidado,  das demonstrações de resultados individuais ou consolidadas e dos 
relatórios de gestão (88,24%, 64,71%, 64,71% e 70,59% respectivamente na AM de 
Lisboa, em comparação com o 76,47%, 58,82%, 58,82% e 47,06 na AM do Porto).  

Os demais índices são relativamente baixos, apesar da sua importância. Por exemplo, 
apenas 5,88% dos municípios da AM de Lisboa publicam as listas de empréstimos a 
bancos e os respetivos vencimentos. Neste caso, a AM do Porto supera-a com uma taxa 
de divulgação de 35,29%. Além disso, os 5,88% dos municípios de Lisboa informam 
sobre a evolução da dívida, que neste caso coincide com a AM do Porto. Nenhum 
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município da AM do Porto publica as receitas fiscais por habitante, nem os gastos per 
capita, contra  5,88% dos municipios de Lisboa. Também deve ser mencionado que em 
nenhum município são publicadas informações económicas importantes, como o PIB 
regional ou a taxa de desemprego do município.  

Gráfico 4: Índice de divulgação de cada indicador no eixo de análise 4 (IDI). Comparação entre a AM de 
Lisboa e a AM do Porto 

 
 
 
Finalmente, e seguindo os índices de divulgação por item (IDI), o eixo de análise 5, 
informação ambiental, conforme se pode verificar no Gráfico 5 o compromisso de ambas 
as áreas metropolitanas com a RS no campo ambiental. O gráfico mostra que os 
municípios da AM de Lisboa atingem valores mais elevados na maioria dos indicadores, 
nomeadamente na atualização de informação sobre a situação ambiental (88,24%), 
informações sobre descargas e destinos de águas residuais (70,59%), ações para 
promover a sensibilidade ambiental dos cidadãos (64,71%) e informação sobre o 
consumo total de água (88,24%), os restantes registam valores abaixo do 50%.  

Por outro lado, a AM do Porto, embora com baixos percentuais, divulga mais informações 
sobre o grau de redução do impacto ambiental (41,18%) e informações atualizadas 
sobre poluição do ar e acústica nas diferentes áreas de cada município (47,06%). 
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município da AM do Porto publica as receitas fiscais por habitante, nem os gastos per 
capita, contra  5,88% dos municipios de Lisboa. Também deve ser mencionado que em 
nenhum município são publicadas informações económicas importantes, como o PIB 
regional ou a taxa de desemprego do município.  

Gráfico 4: Índice de divulgação de cada indicador no eixo de análise 4 (IDI). Comparação entre a AM de 
Lisboa e a AM do Porto 
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Gráfico 5: Índice de divulgação de cada indicador no eixo de análise 5 (IDI). Comparação entre a AM de  
Lisboa e a AM do Porto 

 

 
 
 
Da mesma forma, foram calculados os índices de divulgação por dimensões (IDD), que 
medem a divulgação do total dos municípios das regiões metropolitanas em cada um 
dos cinco eixos de análise propostos. Pode-se ver, no Gráfico 6, como a AM de Lisboa 
tem um maior compromisso com a RS em relação à área social e ambiental. Situação 
contrária, ocorre nas dimensões de contratação de serviços e obras públicas e 
informações económicas. Finalmente, em termos de informação geral, as duas áreas 
oferecem a mesma informação. 

Gráfico 6: Índice de divulgação por dimensão (IDD). Comparação entre a AM de  Lisboa e a AM do Porto 
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Estes índices de divulgação por dimensões (IDD) representam a contribuição de cada 
eixo para o índice de divulgação total (IDT). A divulgação total das duas regiões é 
semelhante, com taxas de divulgação de 26,87% para a AM de Lisboa e 26,60% para  a 
AM do Porto. No caso da AM de Lisboa, pode ver-se que a informação mais importante 
no IDT é a informação ambiental (7,11%), comparada com a informação sobre os 
serviços públicos e a contratação de obras que é a menos divulgada (2,76%).  

A AM do Porto oferece informação mais geral, e o seu compromisso com as dimensões 
de contratação de serviços e obras públicas, informação económica e ambiental são 
praticamente semelhantes. Nos aspectos sociais apresentam deficiências, com o índice 
de divulgação menos divulgado (3,90%) diferenciando-se da AM de Lisboa, que oferece 
6,10% de informação. 

 

5 CONCLUSÕES 

Neste trabalho, foi realizado um estudo comparativo sobre o compromisso com a RS 
pelas AM de Lisboa e  do Porto, tendo por base as informações divulgadas pelos 
munícipios destas regiões através das suas páginas web. 

Os resultados sugerem que as duas áreas estão comprometidas de forma relativamente 
semelhante no desenvolvimento de  politicas especificas de RS, ainda que se verifique 
alguma desarticulação em termos de estratégia de longo prazo, e se constate que ainda 
há muito por fazer neste domínio. Foi possível ver como a AM de Lisboa está mais 
comprometida com o meio ambiente. Chama a atenção o pouco compromisso social da 
região metropolitana de Porto comparativamente com a área metropolitana de Lisboa. 

Este estudo revela um conjunto de informações e análises com implicações no campo 
académico, uma vez que contribui para a literatura sobre a divulgação de informações 
sobre sustentabilidade no setor público português. Por outro lado, agrega valor devido 
à sua importância prática e identificação de tendências e de áreas menos desenvolvidas 
neste domínio. A necessidade de realizar estudos regionais que determinem a divulgação 
de informações nos municípios é evidente. Os resultados também serão muito úteis para 
os políticos desenharem medidas de apoio à divulgação de informações sociais, 
económicas e ambientais. 

Este trabalho apresenta algumas limitações como seu caráter meramente descritivo. 
Portanto, propomos um estudo explicativo para pesquisas futuras, determinando os 
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Estes índices de divulgação por dimensões (IDD) representam a contribuição de cada 
eixo para o índice de divulgação total (IDT). A divulgação total das duas regiões é 
semelhante, com taxas de divulgação de 26,87% para a AM de Lisboa e 26,60% para  a 
AM do Porto. No caso da AM de Lisboa, pode ver-se que a informação mais importante 
no IDT é a informação ambiental (7,11%), comparada com a informação sobre os 
serviços públicos e a contratação de obras que é a menos divulgada (2,76%).  

A AM do Porto oferece informação mais geral, e o seu compromisso com as dimensões 
de contratação de serviços e obras públicas, informação económica e ambiental são 
praticamente semelhantes. Nos aspectos sociais apresentam deficiências, com o índice 
de divulgação menos divulgado (3,90%) diferenciando-se da AM de Lisboa, que oferece 
6,10% de informação. 

 

5 CONCLUSÕES 

Neste trabalho, foi realizado um estudo comparativo sobre o compromisso com a RS 
pelas AM de Lisboa e  do Porto, tendo por base as informações divulgadas pelos 
munícipios destas regiões através das suas páginas web. 

Os resultados sugerem que as duas áreas estão comprometidas de forma relativamente 
semelhante no desenvolvimento de  politicas especificas de RS, ainda que se verifique 
alguma desarticulação em termos de estratégia de longo prazo, e se constate que ainda 
há muito por fazer neste domínio. Foi possível ver como a AM de Lisboa está mais 
comprometida com o meio ambiente. Chama a atenção o pouco compromisso social da 
região metropolitana de Porto comparativamente com a área metropolitana de Lisboa. 

Este estudo revela um conjunto de informações e análises com implicações no campo 
académico, uma vez que contribui para a literatura sobre a divulgação de informações 
sobre sustentabilidade no setor público português. Por outro lado, agrega valor devido 
à sua importância prática e identificação de tendências e de áreas menos desenvolvidas 
neste domínio. A necessidade de realizar estudos regionais que determinem a divulgação 
de informações nos municípios é evidente. Os resultados também serão muito úteis para 
os políticos desenharem medidas de apoio à divulgação de informações sociais, 
económicas e ambientais. 

Este trabalho apresenta algumas limitações como seu caráter meramente descritivo. 
Portanto, propomos um estudo explicativo para pesquisas futuras, determinando os 

fatores  que poderiam influenciar essas práticas de divulgação, bem como considerando 
a sua evolução ao longo do tempo. 
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ANEXOS  
Anexo I 

EIXO DE ANÁLISE 1: ESTRATÉGIA E ANÁLISE IDI 
LISBOA 

IDI 
PORTO 

1. Identifica-se uma área na página web dedicada apenas à RS 100,00 47,06 

2. Existe a indicação do responsável pela área da sustentabilidade 0,00 35,29 

3. Divulgam-se as prioridades e estratégias a serem alcançadas em termos de 
sustentabilidade 

0,00 17,65 

4. Divulga informação sobre eventos, conquistas e fracassos registrados pelo 
município neste dominio 

100,00 100,00 

5. Os dados biográficos do presidente e dos vereadores (membros do 
executivo) estão publicados 

70,59 88,24 

6. Os endereços de e-mail do presidente e dos vereadores estao publicados 88,24 82,35 

7. Os salários do presidente  e dos vereadores estão publicados 5,88 5,88 

8. O registo de interesses ou de conflitos de interesses do presidente e 
vereadores está publicado 

0,00 47,06 

9. Publicam-se as despesas de representação dos órgãos do governo 
municipal 

5,88 29,41 

10. Publicam-se as listas dos membros do gabinete da presidência e dos 
conselheiros 

0,00 41,18 

11.Publicam-se os relatórios dos gabinetes técnicos e pelouros da câmara 
municipal 

0,00 17,65 

12. Publica-se informação sobre os processos de seleção de pessoal 0,00 23,53 

13. Publica-se os contratos de prestação de serviço 23,53 17,65 

14. Publicam-se informações sobre os diferentes órgãos do executivo, 
gabinetes e suas funções 

82,35 52,94 

15. Publica-se o código de ética ou boa governança do município 17,65 47,06 

16. Publica-se o calendário de reuniões dos órgãos do município (CM+AM) 82,35 52,94 

17. Publicam-se as atas das reuniões dos órgãos do município (CM+AM) 70,59 88,24 

18. Publicam-se os acordos dos órgãos do município (CM+AM) 17,65 0,00 

19. Identificação da pessoa ou órgão responsável 88,24 17,65 

20. Publica-se o programa de governação 5,88 0,00 

21. Identificam-se os compromissos assumidos pelo programa do governo 0,00 0,00 

22. Publicam-se os resultados das eleições 11,76 5,88 

23. Publica-se a agenda 21 70,59 35,29 

Índice de divulgação por dimensão (IDD) 6,22 6,30 
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ANEXOS  
Anexo I 

EIXO DE ANÁLISE 1: ESTRATÉGIA E ANÁLISE IDI 
LISBOA 

IDI 
PORTO 

1. Identifica-se uma área na página web dedicada apenas à RS 100,00 47,06 

2. Existe a indicação do responsável pela área da sustentabilidade 0,00 35,29 

3. Divulgam-se as prioridades e estratégias a serem alcançadas em termos de 
sustentabilidade 

0,00 17,65 

4. Divulga informação sobre eventos, conquistas e fracassos registrados pelo 
município neste dominio 

100,00 100,00 

5. Os dados biográficos do presidente e dos vereadores (membros do 
executivo) estão publicados 

70,59 88,24 

6. Os endereços de e-mail do presidente e dos vereadores estao publicados 88,24 82,35 

7. Os salários do presidente  e dos vereadores estão publicados 5,88 5,88 

8. O registo de interesses ou de conflitos de interesses do presidente e 
vereadores está publicado 

0,00 47,06 

9. Publicam-se as despesas de representação dos órgãos do governo 
municipal 

5,88 29,41 

10. Publicam-se as listas dos membros do gabinete da presidência e dos 
conselheiros 

0,00 41,18 

11.Publicam-se os relatórios dos gabinetes técnicos e pelouros da câmara 
municipal 

0,00 17,65 

12. Publica-se informação sobre os processos de seleção de pessoal 0,00 23,53 

13. Publica-se os contratos de prestação de serviço 23,53 17,65 

14. Publicam-se informações sobre os diferentes órgãos do executivo, 
gabinetes e suas funções 

82,35 52,94 

15. Publica-se o código de ética ou boa governança do município 17,65 47,06 

16. Publica-se o calendário de reuniões dos órgãos do município (CM+AM) 82,35 52,94 

17. Publicam-se as atas das reuniões dos órgãos do município (CM+AM) 70,59 88,24 

18. Publicam-se os acordos dos órgãos do município (CM+AM) 17,65 0,00 

19. Identificação da pessoa ou órgão responsável 88,24 17,65 

20. Publica-se o programa de governação 5,88 0,00 

21. Identificam-se os compromissos assumidos pelo programa do governo 0,00 0,00 

22. Publicam-se os resultados das eleições 11,76 5,88 

23. Publica-se a agenda 21 70,59 35,29 

Índice de divulgação por dimensão (IDD) 6,22 6,30 

 

 

EIXO DE ANÁLISE 2: INFORMAÇÃO SOCIAL IDI 
LISBOA 

IDI 
PORTO 

1. Existe um mapa da própria do web da câmara municipal 88,24 52,94 

2. existe um buscador interno dentro da pagina 0,00 41,18 

3. Existe a possibilidade de ouvir a página 5,88 5,88 

4. Existem links para redes sociais 94,12 64,71 

5. Existe um sistema de informação municipal (trânsito, incêndios ..) 82,35 35,29 

6. Existe na página Web a possibilidade de realizar procedimentos 
administrativos, autorizações ou licenças (on-line) 11,76 23,53 

7. Existem informações sobre os fornecedores do município (o endereços de e-
mail / contato, etc.) 0,00 5,88 

8. Publicam-se os horários e preços dos equipamentos culturais e desportivos 5,88 23,53 

9. Existe uma caixa de correio de cidadão ou uma seção para reclamações e 
sugestões 82,35 82,35 

10. São divulgadas informações sobre os cursos de formação pessoal 0,00 0,00 

11. São publicadas notícias e destaques 35,29 5,88 

12. Existe um Gabinete de Apoio ao Empreendedor 5,88 0,00 

13. Publicam-se as ofertas de emprego publico 29,41 5,88 

14. Existe orçamento participativo e forma de participar via pagina web 11,76 0,00 

15. São divulgadas informações sobre aspetos ligados à área social 70,59 17,65 

16. São publicadas as ajudas e subvenções concedidas 0,00 0,00 

17. Existem informações sobre a obtenção de prémios ou distinções de RS 0,00 5,88 

18. São divulgadas informações sobre ações da formação sobre RS para a 
comunidade 0,00 11,76 

19. Existe um espaço para as associações 35,29 0,00 

20. Existem canais de participação, como fóruns ou serviços de chat 100,00 0,00 

21. Publica-se um Boletim Municipal 94,12 100,00 

Índice de divulgação por dimensão (IDD) 6,10 3,90 
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EIXO DE ANÁLISE 3: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS E OBRAS 
PÚBLICAS 

IDI 
LISBOA 

IDI 
PORTO 

1. São publicados os bens e serviços adquiridos sem concurso (por ajuste 
direto ou outros procedimentos), fornecedores e valores que justifiquem essa 
modalidade. 

5,88 29,41 

2. São publicados os concursos de bens e serviços em curso 17,65 35,29 

3. São publicadas a resolução das propostas para cada processo de falência. 0,00 23,53 

4. São publicados os licitantes e entidades concorrentes  5,88 11,76 

5. São publicados os contratos assinados  11,76 23,53 

6. São publicados os relatórios de seguimento e / ou avaliação de 
desempenho do fornecedor / prestador de serviços / contratado. 11,76 29,41 

7. São publicados o número de contratos adjudicados por cada fornecedor 0,00 35,29 

8. São publicados relatórios de auditoria  11,76 17,65 

9. Existe uma seção com conteúdos sobre planeamento territorial e 
planeamento urbano 41,18 17,65 

10. É publicado o Plano Diretor Municipal (PDM) 94,12 82,35 

11. São publicadas informação georreferenciada (SIG) sobre o uso ou destino 
do solo e seus fatores condicionantes 17,65 29,41 

12. São publicados os planos urbanos e parciais em curso, aprovados e em 
revisão. 11,76 35,29 

13. São publicados os resultados da discussão pública dos Planos Municipais 
de Ordenamento do Território. 11,76 41,18 

14. são publicados o REOT (Relatório do Estado de Ordenamento do 
Território) 23,53 52,94 

15. São publicadas informações sobre as modificações dos projetos 0,00 5,88 

16. São publicadas as listas de permutas e vendas de terrenos municipais 5,88 52,94 

17. São publicadas as listas de destacamento de ativos municipais de domínio 
público 5,88 47,06 

Índice de divulgação por dimensão (IDD) 2,76 5,71 
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EIXO DE ANÁLISE 3: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS E OBRAS 
PÚBLICAS 

IDI 
LISBOA 

IDI 
PORTO 

1. São publicados os bens e serviços adquiridos sem concurso (por ajuste 
direto ou outros procedimentos), fornecedores e valores que justifiquem essa 
modalidade. 

5,88 29,41 

2. São publicados os concursos de bens e serviços em curso 17,65 35,29 

3. São publicadas a resolução das propostas para cada processo de falência. 0,00 23,53 

4. São publicados os licitantes e entidades concorrentes  5,88 11,76 

5. São publicados os contratos assinados  11,76 23,53 

6. São publicados os relatórios de seguimento e / ou avaliação de 
desempenho do fornecedor / prestador de serviços / contratado. 11,76 29,41 

7. São publicados o número de contratos adjudicados por cada fornecedor 0,00 35,29 

8. São publicados relatórios de auditoria  11,76 17,65 

9. Existe uma seção com conteúdos sobre planeamento territorial e 
planeamento urbano 41,18 17,65 

10. É publicado o Plano Diretor Municipal (PDM) 94,12 82,35 

11. São publicadas informação georreferenciada (SIG) sobre o uso ou destino 
do solo e seus fatores condicionantes 17,65 29,41 

12. São publicados os planos urbanos e parciais em curso, aprovados e em 
revisão. 11,76 35,29 

13. São publicados os resultados da discussão pública dos Planos Municipais 
de Ordenamento do Território. 11,76 41,18 

14. são publicados o REOT (Relatório do Estado de Ordenamento do 
Território) 23,53 52,94 

15. São publicadas informações sobre as modificações dos projetos 0,00 5,88 

16. São publicadas as listas de permutas e vendas de terrenos municipais 5,88 52,94 

17. São publicadas as listas de destacamento de ativos municipais de domínio 
público 5,88 47,06 

Índice de divulgação por dimensão (IDD) 2,76 5,71 

 

  

EIXO DE ANÁLISE 4: INFORMAÇÃO ECONÓMICA IDI 
LISBOA 

IDI 
PORTO 

1. É divulgado o orçamento da Câmara Municipal. 88,24 76,47 

2. São publicados o balanço ou o balanço consolidado  64,71 58,82 

3. São publicadas as demonstrações de resultados individuais ou 
consolidadas. 64,71 58,82 

4. São publicados os relatórios de gestão 70,59 47,06 

5. São publicados  os mapas de fluxo de caixa 47,06 41,18 

6. São publicados os relatórios periódicos sobre a execução do orçamento  29,41 29,41 

7. É publicada a execução anual do Plano de Investimento Plurianual  47,06 41,18 

8. São publicados os planos de investimento por freguesia (lista dos gastos 
realizados por freguesia) 11,76 23,53 

9. Relatórios sobre modificações orçamentais 11,76 35,29 

10. São publicadas informações económicas importantes, como o PIB ou a 
taxa de desemprego do município 0,00 0,00 

11. São publicadas a lista de dívidas a fornecedores 17,65 58,82 

12. São publicadas as listas de empréstimos a bancos e seus respetivos 
vencimentos  5,88 35,29 

13. São publicadas as dívidas /outras, dívidas a terceiros 35,29 41,18 

14. São publicados os índices de endividamento por habitante 0,00 0,00 

15. São fornecidas informações sobre a evolução da dívida  5,88 5,88 

16. São publicados subsídios recebidos e atribuídos 5,88 11,76 

17. São publicadas Receitas fiscais por habitante  5,88 0,00 

18. São publicados os gastos per capita 5,88 0,00 

19. São publicadas as listas com o valor de impostos, taxas, taxas e 
emolumentos praticados pela Câmara Municipal 5,88 29,41 

Índice de divulgação por dimensão (IDD) 4,68 5,32 

 

  

21/22



Ética e responsabilidade social

Compromisso Com A Responsabilidade Social Em Portugal: Um Estudo Comparativo Entre As Áreas Metropolitanas De Lisboa E Do Porto

406

EIXO DE ANÁLISE 5: INFORMAÇÃO AMBIENTAL IDI 
LISBOA 

IDI 
PORTO 

1. Atualização sobre a situação ambiental 88,24 47,06 

2. Divulgação de iniciativas realizadas para mitigar os impactos ambientais 41,18 41,18 

3. Publicam-se informações sobre o grau de redução do impacto ambiental 35,29 41,18 

4. Divulgação das ações realizadas para aumentar a economia de energia 41,18 5,88 

5. Informações sobre iniciativas para promover o consumo eficiente de 
energia 41,18 5,88 

6. Informações sobre o impacto das iniciativas antetriores na poupança de 
energia 41,18 0,00 

7. Informações sobre descargas e destinos de águas residuais 70,59 64,71 

8. Informações sobre o total de gastos e investimentos ambientais 0,00 0,00 

9. Informações sobre pontos de coleta de lixo 52,94 70,59 

10. Informação sobre pontos de reciclagem 52,94 64,71 

11. Ações para promover a sensibilidade ambiental dos cidadãos 64,71 64,71 

12. Informação sobre o consumo de energia 29,41 5,88 

13. Informação sobre o consumo total de água 88,24 70,59 

14. Informação sobre sanções e incumprimento da legislação ambiental 47,06 29,41 

15. Informação sobre as emissões totais de gases com efeito de estufa 0,00 0,00 

16. São divulgadas informações sobre políticas ambientais  58,82 11,76 

17. São divulgadas informações sobre o sistema de gestão ambiental  23,53 29,41 

18. Existem informações sobre a obtenção de prémios no nível ambiental 0,00 0,00 

19. Existem informações atualizadas sobre poluição do ar e acústica nas 
diferentes áreas do município 17,65 47,06 

Índice de divulgação por dimensão (IDD) 7,11 5,37 

 

 

Índice de divulgação  total (IDT) Lisboa (6,22+6,10+2,76+4,68+7,11) 26,87 

Índice de divulgação  total (IDT) Porto (6,30+3,90+5,71+5,32+5,37) 26,60 
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